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PORTO 42 DE MAIO. 


Aos olhos de Deus só a virtude é grande ;— 
que as grandezas d'antra ordem são como as 
poeiros que o vento levanta até ás nuvens, e 
Jogo cahem na humildade primitiva. 

Na escóla do tumulo aprende-se esta ver- 
La 

Alli na infima expressão do não ser — O 
Nada —- se afere o valor das cousas humanas. 

A homenagem que alli se presta é sempre 
à virtude verdadeira ;- é homenagem sem h- 
sonja, porque anto um tumulo aberto, e sobre 
os crepes mortuarios, a mente repassada do 
pensamento de Deas , não reconhece outra gran- | 
deza — que não seja a que no céo qualifica 
os — justos. — 

E hontem á noite, na igreja da Lapa, bem 
provada so via esta grande lição |... 

Fizeram-se alli os ollicios de sepultara ao | 
cadaver do snr. Mancel Clamouse Browne; porque 
a religião no elevado vôo com que passa so- 
bre as cousas humanas, sabe lambem como 
mãi chorar os filhos bons que perde no mundo. 

A igreja, não obstante ser a maior da ci- 
dude, a sua grondeza desapparecia ante a | 
grandeza da concorrencia, de pessoas de to-| 
das as classes e calhegorias, que alli foram 
espontaneamente dar significativa mostra do mni- 
to que para todos valia, aquelle cujo cada- 
ver lia repousar ma eternidade da campa, 
molhado das lagrimas sinceras de milhares do 
infelizes, dos quaes era uma segunda Provi- | 
dencia |. 

A igrejn da Lapa, que sendo tão grande 
era. pequena, para a muita gente que alli Lôra, 
olferecia hontem uma grande lição. 

O homem que atrabira sobre o pó da sepal- 
tura, um tão solemne tributo de dó e sauda-| 
«les, de uma cidade toda, devera ser um bo- 
mem distincto entro a maior parte dos homens. 

E assim cra. O snr Manoel de Clamou- 
se Browne era como esposo, como pai, como 
commerciante e como cidadão, um typo moral, 
que se destacava d'entre o commum, como 
modêlo para (odos |... 

E ó por isso que a cidade do Porto, apre- 
sentou hontem na sun maioria, a mais evi- 
dente manifestação «de sentido dó. 

As bandeiras dla Associação Commercial, 
dos navios inglezes e dos purluguezes , meio | 
colhidas, diziam em linguagem muda mas ex- 
pressiva o sentimento, de que se achava pos- 
suido o commercio do Porto | 

E tinha razão de sobra para lutos, por- 
quo a morte do sur, Manoel de Clamouse Browne, | 
foi a perda de um membro dos que mais hon-| 
ra lho davam. 

O sentimento de toda a cidade não era | 
menos justificado. O ilustre finado, era um] 
dos cidadãos mais prestantos della; e não ha-| 
via obra de utilidade publica, de caridade, de | 
interesse do paiz, a que o seu nome respeila- 
vel e venerando so não associasse entre os pri- 
meiros ! 

Só viveu para 
virtude. 

Os que sofriam tinham sempre nello um | 
protector e omigo Não havia instituição de 
beneficencia, associação de caridade, que o bus- 
casse como protector, que o não achasse como 
pae! 

E por isso, em fempos, em que o mar 
das paixões levantado, extravaza calumnias, in- 
justiças o Lráições, viveu elle tão venerado do 
tados, como de todos chorado morrera | 1... 


ma 


DECLARAÇÃO. 

Ux artigo que escrevemos — unicamento la- 
mentando, que o zelo exagerado, no apostolado da 
morulisação publica, levasse alguns dos aposto- 
los, na imprensa, a ferir culpados e innocen- 
tes, no vago d'insinvações, que não lem por 
base informações seguras; valeu-nos da parte 
d'um jornal d'esta cidade, uma agressão dire-| 
cla, em que se nãv pouparam duestos nem in- 
sultos. 

Prezamos muito a nossa dignidade para 
descermos ao campo para onde nos chamam, 
e d'undo nos provocam. Não sabemos jogar 
oulras armas que uão sejam as da cortosia; e | 
quando nos agridem com outras que não estas da- 
uo-nos por vencidos sem combater; porque neste 
caso julgamos mais vantajosa a pesição do vencido 
que a do vencedor. Acima de tudo está a cons- 
ciencia publica, o nós appellamos para ella de 


dod 


dar nobres exemplos de 


ca souberam alhear os sentimentos de honra e pro- 
bidade. 

Repellimos a aggressão, com o desprezo que 
merece o mudo por que é feita. O agredido, 
e o agressor ficam nas suas respectivas posi- 
ções, sem que o primeiro inveje a posição do 
segundo. 

—— eme 


LISBOA: 10 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Houve bontem na camara dos deputados 
uma longa e acalorada discussão sobre o pro- 
jecto, que supprime o logar de guarda-mor da 
Torre do Tombo, passando as fun: 
ce a ser desempenhadas pelo official maior do 
mesmo archivo com o litulo de director. O 
projecto foi mal recebido pela camara, o snr. 
ministro do reino declarou que não approva a 


es qne exer- | 


| supressão do logar, e o snr. Rebello da Silva, 


para evitar que O projecto fosse regeitado, pe-| 
diu que elle voltasse á commissão. Assim se 
decidiu. 

Dos negocios de que se oceupon a camara, 
era este o de que mais se fallava à nonte nos 
diversos circulos , por ter immediata relação 
com a questão suscitada entre o snr. Alexandre 
Herculano e a Acedemia Real das Seiencias com 
o snr. Macedo, que oceupa o logar que se 
queria abolir. 

Tambem foi approvado o projecto, que res- 
tabelece o Jogar de lhesoureiro e pagador da 
imprensa nacional com o ordenado de 3008000 
reis annuaes, e o que addicciona ao orçamento | 
do ministerio da guerra a quantia de 4 contos 
para a compra de duas caldeiras para uma ma- 
china de vapor, destinada a dar movimento a, 
diversas machinas existentes no arsenal do exer- 
cito. Entrou por fim em discussão o projecto | 
para a creação d'uma cadeira de economia po- |- 
litica na academia polylechnica do Porto, mas 
ainda ficou pendente para amanhã. 

O snr. conde de Samodães pediu á com- 
missão de fazenda, que desse o seu parecer so- 
bre a representação da camara municipal do 
Porto, em que pede providencias para augmen- | 
tar os seus meios de receita. O snr. José 
Passos, por parte da mesma commissão decla- | 
rou que ella se occupava daquelle negocio, mas 
como as medidas que se pretendiam, podiam 
ter influencia na receita da alfandega do Porto, 
a commissão só poderia” dar o sem parecer de- 
pois d'ouvir o snr. ministro da fazenda. | 

Até que finalmente vão ser extinctos os | 
batalhões nacionaes. A camara dos pares na, 
sessão de hontem, approvou o projecto que ex- 
lingue os corpos nacionaes, Já era tempo de | 
acabar com uma instituição que tinha tanto de | 
inutil para o serviço publico como de onerosa | 
para a industria, commercio e agricultura. Tam-| 
bem foi opprovado o projecto auctorisando o) 
governo para suspender temporariamente o de- 
posito geral de cavalaria, e o que anctorisa o 
governo a poder applicar á provincia de M 
cambique o subsidio mensal de 3:5008000 reis. 

E nada mais honve digno de menção. 

Já estão impressos e foram hontem distri- 
buidos na camara dos deputados os esclareci- 
mentos pedidos acerca do contracto do tabaco. 
O snr. ministro da fazenda pediu, que este 
negocio entrasse amanhã em discussão. 

Começa, pois, amanhã um debate do que 
deve resultar a cessação do mais odioso e op- 
pressivu monopolio, que ba em Portugal, ou a | 
continuação delle, com todos os seus vexames 
e horrores. E, infelizmente, vemos as coisas 
caminharem de modo, vemos a maioria da ca- 
mara em loes disposições, que não esperamos 
senão ver approvado o celebre parecer da com 
missão de fazenda, senão ver ainda mais uma 
vez sanccionada uma institnição, que todo o paiz 
reprova, excepto aquelles homens que sacfificam 
os interesses publicos, os foros cidadãus ás mes- 
quinhos paixões politicas. 

Varios jornaes aggridem hoje com toda a 
energia a renovação do contracto do tabaco e | 
pronunciam-se pela «rógie», fundando-se para | 


f Ê | 
isto no luminoso e bem elaborado relatorio do | 


|snr. Avila, que já foi publicado nos columnas | 


do «Commercio». No artigo da «Revolução de 
Setembro» leém-se os seguintes perivdos , que 
transcrevemos, porque resumem uma parte es- | 
sencial do relatorio do snr. Avila, e perque | 
elucidaria a questão da conveniencia ou incun: 
veniencia da administração dos tabacus por con- 
ta do estado. São estes: 

« A Mespanha, contem uma população de 
14,216:219 habitantes, mas desta população é 


monopolio : as Vascongadas pelos seus foros, 
e as ilhas, porque fazem desse genero um dos 
principaes ramos do seu commercio 

« Estará a Hespanha, em melhores cir- 
cumstancias do que nós para fiscalizar o con- 
trabando? Não possue dentro em si mesmo as 
Vascongadas, que á sombra do seu privilégio 
hão de naturalmente introduzir tabaco nas pro- 
vincias hmilrophes? Não teem diante da costa 
da Andaluzia, Gibraltar, «porto franco» , cuja 
industria é quasi exclusivamente limitada 4 fa- 
bricação dos charutos? E todavia, o rendi- 
mento bruto no anno de 1845 [oi de reales | 
de velon 204,846:016, (9.641:37658096 reis) o 
que devia produzir pra o lhesouro um rendi- 
mento liquido de uma cifra superior a 6,296 
contos de reis: devendo notar-se que o dire- 
ctor calcula a perda occasionada pelo movi- 
mento revolucionario que teve lugar naquelle 
anno e que promoveu em maior escalla o con- | 
trabando, na somma de 6 milhões de reales, e | 
espera que o rendimento bruto no anno de 
1855 suba a 207 milhões de reales (9,736 
contos), e no de 1856 a 210 milhões du rea- 
les (1,080 contos de reis). 

« Ein, presença destes resultados, o com- 
parando-os com os de França, não nos pare- 
ce mesmo exacta a asserção do snr, Leon y 
Medina, director geral respectivo do (besouro, 
que afliema que o contrabando que entra em 
Hespanha póde orçar-se em dous lerços do con- 
sumo: legal. 

« Mas o monopolio do tabaco é arrema- 
tado em Portugal, e todavia o nosso rendi- 
mento é inferior ao que nos competiria.: 

« Em relação á França, em 37, 60 por cento. 

« Em relação á Hespanha, em 22, 87 por 
cento. 

« Em relação á Sardenha, em 16, 78 por 
cento. » 

Hoje deve haver uma reunião da maio- 
ria da camara, isto é, do partido progressista- | 
regenerador. Parece que se tratará de questão 
da concordata e da do tabaco. 

O snr. José Victorino Damazio publica na 
«Revolução» d'hoje a primeira parto da sua 
analyso ao contracto do caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto. 

Chegou hontem aqui no vapor francez de 
Nantes o snr, José do Vasconcellos e Sousa, 
que foi ha pouco transferido de embaixador 
portuguez em Roma para igual cargo no Rio 
de Janeiro. Ainda que não contamos muito 
com a energia e sollicitude do sar. Vasconcel- 
los, qualidades indispensaveis para um repre- 
sentanto de Portugal no Brazil, desejamos que 
s. exc.º não fique ainda tres ou quatro mezes 
em Lisbon, deixando os negocios portuguezes 
naquela corte como estão, sem direcção, sem 
expediente, sem nada. Pelo menos é isto o 
que dizem quantas cartas vem do Rio de Ja- 
neiro, e que de laes cousas se occupam. 

O mercado de fundos continuou hontem 
em apalhia; sustentando-se ,-porém os preços 
da ultima colação. 


— ec 
CET SS TE 
Falleceu o snr. Dr. José Cupertino da 
Costa Ramos; a sua alma se ha-de encommendar 
a Deus com officio de corpo presente na lgre- 
ja dos erceiros de Nossa Senhora do Cormo, 
ámanha pelas 10 horas do dia; não ha con- 
vite, mas espera-se que os seus amigos con- 
corram a este acto religioso. 


—— ease 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Projecto para uma mova alfandega. | 
Na sessão de 10 do corrente foi apresentado pe- | 
la commissão de fazenda na camara dossnrs. de- 
pulados o parecer sobre o projecto para à cons-| 
trucção do uma nova alfandega para esta cida-| 
de, do snr. José Passos , assignado também pe- | 
los snrs. conde de Samodães (Francisco), Passos | 
(Manoel), José Pinto Soares, Gonçalves Ma- | 
mede e Coelho Lousada, 

A commissão de fazenda propõe que o go- 
verno seja auctorisado a contrabir um empres- 
timo de 240 contos de reis, com o juro de 6 
por cento, consignando-se para pagamento do 
juro e amorlisação a somma de 24 contos an- 
nualmente que será paga pela receita da alfandega 
do Porto. Amanha publicaremos esto parecar. 

— alforria. Por oficios do governador 


fornecida pelos estancos 13,052:531, porque as 
Canarias e Baleares, que possuem entre ambas 


cabeça erguida, como convém úquelles que dos 
actos particulares e publicos da sua vida, nun- 


510,719 habitantes e as Vascongadas que con- 


geral da provincia de Cabo Verde, com data 
de 3 d'Abril ultimo, dirigidos ao ministerio da 
marinha e ultramar, consta que tinbam sido 


Antão, 33 escravos, e que mais S escravos de- 
viam proximamente vir a ser libertados. O pro- 
prietario o snr. João Antonio Marlins tambem 
tinha dado a liberdade a todos os escravos que 
viessem a pertencer-lhe no inventario do casal 
de sua fallecida mãe. 

—— Rendimento da alfandega. A cobran- 
ça effectuada na alfandega d'Aveiro, no mez 
d'Abril ultimo, foi de reis 3328848. 

— Theatro de S. João. Hontem foi á 
scena pela primeira vez no nosso theatro a ope- 
ra do maestro Petrella: «O Assedio de Leyde». 
A partitura tem bellezas, e a instrumentação 6 
boa, Tem novidade em alguns cantos. A exe- 
cução ficou muito áquem das exigencias da 
composição, e não pudia por isso agradar. 

No fim houve pateada, que as upiniões 

imparciaes não julgaram injusta. 
, — Novo Tivoli Portuense. No primeiro 
domingo, de bom tempo, da presente estação, 
abrir-se-ha o Novo Tivoli Portuense, na quinta 
das Lamellas, com entrada pela rua Formuza 
n.º 252. Terá recreios para de dia e de nouto 
— jogos, baile em um salão proprio, mnzica, 
exercicio de physica, illuminação, fogos do ar- 
tificio eto. ” 

As funeções serão annunciadas previamento 
por cartazes, Observar-se-ha a regularidade do 
antigo Tivoli, porque o novo é dos mesmos pro- 
prietarios e por elles dirigido, sendo o seu pri- 
meiro cuidado fazer prosperar a sua empreza. 

— Apresentações. Foram apresentados , 
precedendo concurso, os seguintes Presbyteros, 
nas Igrejas abaixo declaradas; a saber: 

Antonio dos Santos Lopes, na Igreja de S, 
Martinho de Bornes, arcebispado primaz de Braga. 

Francisco Xavier Alves, na Igreja do Sal- 
vador da Ribeira de Pena, no dito arcebispa- 
do primaz. 

José Henriques Barreto (Bacharel formado 
em direito) na Igreja de Santa Maria de Se- 
mide, bispado de Coimbra. 

Manoel José Lopes de Miranda, Reitor col- 
lado na freguezia de S. Paio de Villar de Fi- 
gos, na Igreja de S. Miguel d'Apulia, arcebis- 
pado primaz de Braga. 

Francisco José de Souza Campos, na Igre- 
ja de S, Salvador da Fervença , no dito srce- 
bispado. 

— Decretos. 
Decretos : 

Nomeando (precedendo concurso) o presby- 
tero Gregorio Pedço Maria da Silva, pars um 
logar de capellão cantor da Só patriarchal de 
isboa, 

Fazendo mercê a Antonio Gaspar dos San- 
tos, da serventia vitalicia da thesouraria da 
parochial Igreja de Nossa Senhora da Purifica- 
ção de Sacavem, no patriarchado. 

Idem a Manoel Ignacio Simões, da serven- 
tia vitalícia da thesouraria da Igreja parochial 
de S. Simão de Villa Fresca d'Azeitão, no pa- 
triarchado. 

Concedendo a Josó Maria Pereira Forjaz 
do Sampayo a Regia Permissão para remir os 
fôros que era obrigado a pagar ás extincias col- 
legiadas de S. Thisgo, S. Pedro, e S. Christovan 
da cidade de Coimbra, e hoje ao Seminario 
diocesano do bispado de Coimbra, 

Idem a Francisco Romeiro Fonseca a Re- 
gia Permissão para poder sobrogar por inscri- 
pções o fôro annual de 38333 réis, imposto em 
um pfaso no sitio da Joaria, freguezia de S, 
Lourenço dos Francos, de que é senhorio di- 
recto o convento de S. Felix de Chelas. 

— Quem taldiria? Na Corunha ha gran- 
des rivalidades entre a prima-donna Babacci , e 
a comprimaria Garcia, tendo cada uma dellas 
o seu partido que'os applaude freneticamente. 
Diz uma carta da Corunha publicada por «EL 
Mino» que os dilettantis apaixonados das duas 


Expediram-se os seguintes 


| cantoras chegam no calor dos freneticos applau - 


sos a insultar-se uns aos outros prodigalisaado- 
se os nomes mais ridiculos. Esta luta chegou 
ao exrtemo de se lerem encommendado duas 
coroas, uma- para a prima-donna, de dia- 
mantes montados em prata; e a outra para 
a comprimaria, de filagrana d'ouro imitando o 
loureiro. A primeira custa 10,000 reales (per- 
to de 5008000 reis) e a segunda 7,000 reales 
(perto de 3508000 reis) ! Quem tal diria ! 

— Não volta ao harem Madame Simo- 
nis, cunhada do generalissimo turco Omer-Pa- 
chá, e allema d'origem, reside agora em Vienna. 
Esta dama conseguia ha annos evadir-se com 
seu filho do harem d'Omer-Pacha, em Monas- 
tir, onde vivia separada de seu marido. Foi 
primeiro a Constantinopla, onde fez baptisar seu 
filho, que recebeu o nome de Hermann, e de- 
pois a Londres é a Paris. Omer-<Pacha persua- 
diu seu cunhado a hir a Paris reclamar seu A- 
lho; porem as aulhoridades francezas recusa- 


tam 635,143 habitantes não se abastecem pelo | libertados por seus senhores na ilba de Santo | ram consentir na extradicção do menino. M. 


- ss 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Simonis reconciliou-so apparentemente com'soa 
mulher, e a acompanhou a Vienna, a cosa do 
seus paes, e depois a Crajova, na pequena Va- 
Jaquia. Nesta epocba, o quartel general de 
Omer-Pacha estava em Routhiscbouk. 

Madamo Simonis velava por seu filho ; po- 
rem seu marido aproveitando da oceasião em 
que ella cahiu na cama de parto, roubou-lhe 
o filho que transportou para alem da fronteira 
ao. haremd'Omer-Pacha, abandonando sua ma- 
lher, e o filho recem-nascido á sua desgraçada 
soro. a É 

Apenas restabelecida a pobre mãe queixou- 
se ás aulhoridades civis e ecclesiasticas de Bu- 
chareste ás legações em Constantinopla; po- 
rem debalde, porque nem ao menos pôde sa- 
ber o que era feito do seu filho. Mr. Simonis 
seguiu Omer-Pacha á Crimea, é sua mulher vi- 
via em Constantinopla na maior miseria. Tres 
annos se: passaram assim, até que Omer-Pacha 
espozou outra mulher. repudiando a primeira ; 
esta que era irmã de madame Simonis, decla- 
rou-lbe onde estava seu filho. Ella não des- 
cançou alé o encontrar, e conseguiu arrancal-o 
das mãos de um guarda escravo, refugiando-se 
a bordo d'um vapor austriaco que a conduziu 
a Trieste. Agora madame Simonis vive com 
os seus dous filhos em segurança, ao pé da 
sua familia, e uma augusta bemfeitora a poz 
em estado de collocar seu filho Hermann, que 
tem agora 6 annos, em um estabelecimento de 
educação, onde é educado na religião calholica 
que é a de sua mãe, 

— Um cometa ' sem cauda. Um inglez 
muito conhecido por suas excentricidades apos- 
tou que comeria um presunto, uma iebre, uma 
faisão, e 24 pães pequenos, quentes, no espaço 
de duas horas. Havia apenas hora e meia que 
o nosso insular se pozera á mesa e já o ultimo 
dos pães desapparecia com uma: facilidade ver- 
dadeiramente inacreditavel. O que nos surpre- 
hende mais, é que para executar este «tour de 
force» gastronomica, o inglez só tem dous den- 
tes matos, lodos os outros foram-lhe postos por 
M. Fattet, dentista de Paris. 

Por isso as  subsistencias encarecem |... 

— Que tal é a unido? Os jornaes de 
Londres de 27 d'Abril dão a seguiute notícia : 

Temos a dar conta d'uma tentativa diabo- 
lica que teve logar em um taubuurg de She- 
field, para fazer hir pelos ares uma casa. Eis 
como se passaram as cousas : 

M. George Gillot, fabricante de limas, ha- 
bita uma casa com sua mulher, dous lilhos e 
dous aprendizes. 

A" uma hora e um quarto depois da meia 
moule, Gillo! estava ma cama acordado, e ou- 
viu pancadas de martello na grade da loja e 
quebral-a. Depois ouviu o barulho de pessos 
afastando-se. 

Gillot que anteriormente tinha sido victima 
de uma tentativa semelhante, disse a sua mu- 
lher que permanecesse quieta, accrescentando 
que na loja se lançara algimma cousa. 

Mal pronunciara estas palavras, fez-se ou- 
vir uma lervivel explosão: a visinhança toda se 
levantou, e acudiu a indagar a causa da explo- 
são, que felizmente operou em cheio sobre a 
«escada, sem que nenhum dos habitantes da casa 
uivesse perigo. a 

Segundo as conjecturas da policia, um 
vaso cheio de polvora tinha sido lançado na 
loja e inflamado por meio d'um foguete ; veri 
ficando depois a verdade desta supposição. A 
escada da loja estava demolida, e as paredes 
contra as quaes ella se apoiava estavam muito 
arruinadas. A parede da trazeira da casa estava 
completamente destruida até an 1º andar: as 
paredes da cosinha estavam destruídas e abali- 
do o tecto. 

-  Gillot attribus a tentativa ao seguinte mo- 
tivo: “ 

- Pareco que outrora fora membro duma 
União, porem acreditando ter justas causas de 
descontentamento , deixou de subscrever; foi 
então que leve logar a primeira tentativa, bal- 
dada, de lhe fazer voar a casa. 

Depois de algum tempo, recomeçou a tra- 
balhar com os Unionistas, e pagou muitas ve- 
zes a sua quota; porem fazendo-se uma tenta- 
tiva para lançar combustiveis, na habitação de 
um lal- Wass, Gillot não quiz continuar. por 
mais tempo associado com a Uniãv, e deixou 
de subscrever. Suppoz que o author da explo- 
são era um fabricante de limas seu visinho, 
chamado Ragston. Dando-se busca á casa deste 
descobriu-se uma certa quantidade de polvora, 
e um par de meias molhadas que parecia ti- 
nham servido recentemente 

— Suicídio : (Da Opinião.) Esta manha (8) 
encontrou-se um homem enforcado n'uma oli- 
veira, perto da Senhora do Monte. Parece 
que este desgraçado tomara similhante resolu- 
São em consequencia de ter hoje que compa- 
recer no tribanal da Boa Mora pelo crime de 
furto de duas galinhas. Consta que a mulher 
procurara hontem q juiz, pedindo-lhe que para 
evitar algum desastre dispensasse o marido de 
ir responder au tribunal, porque ello havia di- 
to que não sobreviviria á vergonha de se sen- 
tar no banco dos reus. O juiz naturalmente 
não poude deferir a similhante supplica, e q 
homem para evitar a justiça humana , não re- 
ceou incorrer na cholera do Deus , procurando 
a morto pelas proprias mãos. 

Extranhas o singular consciengia | 


TT —e 


[um seu patricio, que , 


Recebemos hontem de um nosso amigo | 


de Lisboa úma casta, parte da qual vamos 
publicar por desmentir certos buatos que 
por ahi correram a respeito do snr. João Cos- 
lho d'Almeida Janior, primeiro addido da nos- 
sa legação em Paris: 


Lisboa 9 de Maio de 1857. 


O barão de Paiva como já lhe disse par- 
tiu para Pariz a fim de continuar a exercer o 
distincto lugar de ministro da côrte portugae- 
za naquella corte; assim estão desmentidos os 
boatos que em contrario corriam. 

A respeito de boatos, tambem por aqui 
se divulgaram alguns que não eram nada li- 
sonjeiros ao nosso attaché pela maneira que se 
dizia elle se havia inculcado para obter a mão 
d'esposa de Medemoiselle Leónie Gerard. O 
joven diplomata é moço intelligente e de tino, 
assim o ouvimos da bocea do illustre minis- 
tro, o qual tambem desmentiu os boatos que 
correram pouco lisonjeiros para elle; o para 
que veja quanto eram infundados, ahi lhe re- 
meto as participações qne por parte das duas 
familias se enderessaram a algumas desta capital 
e por ellas verá que o nosso altaché não se 
intitula filho de conde, nem de marquez: & 


*” 


MOTINS POPULARES. 


Le-se no «Nacional». 

Magoa-nos o estado a que tem chegado as 
consas em Chaves, sem que o governo cuide 
em lhe applicar um remedia efficaz. Eis-aqui 
o que nos escrevem daquella praça, com data 
de 9 do corrente : 

« Moje appareceram os sitios mais publicos 
desta praça cobertos de pasquins que a aulho- 
ridado mandou inutilisar ás 8 boras da manhã, 
e em que se chamava o povo para irem quei- 
mar uma fabrica de destillar pão, que dizem 
ha daqui duas legoas , na povoação de Vil de 
Conde: com efeito, ás 10 horas, era immen- 
so o concurso de gente no largo do arrabalde, 
e combinaram ir ámanhã lançar fogo á ma- 
quina. 

Nesta occasião chegaram dous homens para 
comprar pão, que tiveram de fogir para não 
serem viclimas; porem logo depois prenderam 
outros dous que desconfiuram viessem para o 
mesmo fim, é lévaram-nos á administração do 
concelho , que os poz em liberdade — sem com- 
tudo lbe poder tirar as pauladas, que os des- 
graçados tiomens já levavam no corpo | 

Isto por aqui mostra-se carregado; o pão 
(centeio) está hojo a 18200 reis | e com espe- 
ranças de subir; é providencias menhaimas | | 

Amanhã a Vil de Conde: do que oe- 
correr lhe irei participando.» 


———— acena 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


Assistindo no dia 2 do corrente ao beneh- 
cio do joven rebequista Francisto Pereira da 
Costa, não só a nossa consciencia, mas o tribu- 
to que deve prestar-se ao talento e merito, nos 
leva a pedir-lhe o favor de inserir no seu jor- 
naljas seguintes. linhas. 

Nas duas fantesias que o joven rebequista 
exeentoa, fallamos sem paixão, patenteou O seu 
fino tacto na afinação, admiravel na tenra eda- 
de de 9 a 10annos, porque ambas as fantesias 
eram nos lns ide 3 e 4 sustenidos, o que de- 
manda muita extensão de mão, e muita certeza, 
especialmente n'um instramento tão diflicil co- 
mo a rebeca: no compasso mostrou tambem 
uma maestria e uniformidade fora do commum. 

Mas aquillo que mais nos-caplivou, ou me- 
lhor dizer assombron foi a delicadeza e ex- 
pressão com que desempenhou as duas fante- 
sias. Pode dizer-se muita musica ; pode ella 
executar-se debaixo dos mais rigorosos prinei- 
pios da arte; mas para que ella se infiltre no 
nosso espirito como uma expressão divina, pa- 
ra que ella nos falle ao coração, é necessario 
que aquello que a executa se deixe possuir da 
sua sublimidade, e nos, transmilta á nossa alma 
o pensamento de seu author : muitos dirão 
musica de Bellini, Donisetli — porem poucos 
dirão o que elles disseram. 

E esto dom apresentou-o o joven rebe- 
quista, e n'uma idade infantil só a naluresa 
pode fizer estes prodigios, a arte por si sóse- 
ria insulliciente — no entanto segundo nos cous- 
ta muilo se deve ao sen insigne e talentoso 
mestre o snr. Nicolau Ribas, que soube com 
mão habil e de mestre aproveitar e cultivar esta 
mimosa e rara flor, que vem armar o jardim 
da musica, Honra tambem a seu pae O sor. 
Thomaz Pereira da Costa, que não tem poupado 
sacrifícios e cuidados para dar aos portuenses 
não receamos dizel-o, 
ha-de servir de gloria no Porto, o mostrar no 
estrangeiro mais uma vez, que Portugal tam- 
bem produz genios raros na musica. 

. Ultimamente como portuguez não podemos 
deixar de elevar uma supplica ao nosso joven 
tmonarcha, para que tome debaixo da sua pro- 
tecção o menino Francisco Pereira da Costa, e 
concorra com o seu braço real para a perfei. 
e aperfeiçoamento deste genio musical. 


— -— 


EXTERIOR. 


Da Gazeta de Madrid: 

« PARIZ 6 de Maio de 1857. — Segundo 
o Diario de Constantinopla, Schamyl se dispu- 
nha a romper a tregua que fizera'com os rus- 
sos, » a 

Segundo as novas informações da «Corres- 
pondencia Particular de Berlin», e da «Gazeta 
da Bolsa», o rei da Prnssia, longe de dar o 
seu consentimento previo ao projecto de tra- 
clado, como geralmente se acreditava, apresen- 
tou duas pertenções inesperadas, nas novas 
instrneções enviadas a M. de Hatzfeldt; pedin- 
do que a Suissa restitua ás igrejas protestan- 
tes os bens de fundo, do que foram despoja- 
das em vez dos rendimentos; e em vez de 
renunciar á clausula sobre a revisão da Cons- 
tituição de Neychatel, presiste nesta pertenção. 

“Por ontro lado ofierece fazer uma conces- 
são importante; não sómente acceita a reduc- 
ção a um milhão da indemnisação pecuniaria 
que reclamara, mas declarou-se a fazer o sa- 
crificio completo desta indemnisação ; no caso 
que as duas condições lhe sejam concedidas. 

O jornal «O Norte» annuncia, que segun- 
do um despacho telegraphico de Londres, 
o Schah recuzara ratificar o tratado concluido 
entre Ferrak-Kban e lord Cowley. 

O «dornal dos Debates», diz que é pouco 
provavel que qualquer que seja a decisão, pos- 
sa ainda ser conhecida; e que no fim de Março 
Ferrak-Khan, continuava munido dos mais ex- 
tensos poderes do Schah e do seu primeiro mi- 
nistro, 

O conde Cavour, presidente do conselho 
do Piemonte, disse na camara dos deputados em 
29 d'Abril: 


revolucionaria. No que toca á questão italiana, 
a nossa profissão de fé é bem conhecida. Que- 
remos respeitar os lractades, mas sem sahir dos 
seus limites, queremos fazer tudo o que em nós 
couber para servir os interesses verdadeiros da 
alia. Esta politica que procurei fazer lrium- 
phar em Paris não encontrou opposição séria 
senão «da parte da  Austria,-e deixou Paris sem 
que as nossas difliculdades com esta potencia 
fossem aplanadas. » 


Já a hora muito adiantada recebemos as 
folhas do paquete. À notícia mais importante 
que trazem é a da tomada de Mohammorah , 
pelos inglezes. O exercito persa, commandado 
por Shah Zadah, perdea 200 homens entre mor- 
“los e feridos, e retirou em grande desordem pa- 
ra Abwaz e Shuster. 

O Sultão mandou a ordem de Medjidié ao 
rei da Prussia. 

O imperador dos francezes deu a gran-cruz 
da Legião de Hopra, ao gran-duque Constanti- 
no, entregando pessoalmente as insignias. 

Consolidados inglezes — 93 e 1 quarto, 93 
e 1 oitavo a dinheiro — 93 e 3 quartos, 93 
e 7 oitavos a praso. 

Portuguezes 3 por cento 45 — 6. 


——— emma 


BRASIL. 


O paquete inglez «Avon», que acaba de 
fazer escala pelo Tejo, trouxe notíclas do Rio 
de Janeiro até 14 de Abril, 

No dia 15 deviam começar as sessões pre- 
paratorias do novo parlamento, achando-se já 
na capital um grande numero de deputados. 

Acreditava-se geralmente, que o ectual mi- 
nisterio só se conservaria no poder até apre- 
sentar ás côrtes os seus respectivos relatorios. 
Os espiritos mostravam-se, porém, preoccupa- 
dos sobre o modo de resolver a crise, porque 
era dificil dar aos actures conselheiros “da 
corõa uns suceessores, que satisfizessem todas 
as exigencias dos partidos. 

Os jornaes vem cheios de arligos, com- 
municados e correspondencias sobre as ulti- 
mas eleições; defendendo uns o resultado del- 
las, e apontando outros as  violencias, e as frau- 
des que se commelteram em muita parte para esse 
resultado ser o que [ui. 

A febre amarella tinba diminuído de in- 
tensidade tauto na capital como nas provin- 
cias. 

Tinha sido publicado o termo do contra- 
elo celebrado” pelo governo imperial com 
a Associação Central de Colonisação para 
importação é recebimento de 50 mil colonos, 
fazendo-lhe o governo um emprestimo de 1,000 
contos som juros por espaço de cinco annos, 
findos os quaes será restituido em presta- 
ções eguses e semestraes de 10 porcento. Es- 
ta somma, diz o contracto, não poderá ter ou- 
tro destino que não seja o adiantamento com 
as convenientes cautellss, a fazendeiros e 
lavradores de conceito, para as despesas de 
parte ou de todo o transporte de colonos eu- 
ropeos, e avanços a estes para sairem do seu 
domicilio, não podendo a associação perceber 
por taes adiantamentos mais do que o juro de 
6 por cento ao anno. f 

O «Jornal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro que havia combatido o ministro do im- 
perio por causa desto negocio, declara-so mais 
d'accordo com o membro do governo, visto que 
os termas do contracto se desviam do systema 
que se quisera seguir, 9 à -que O mesmo jor- 
mal se oppunha. 


« A nossa politica:foi sempre liberal, e nunca | 


1º Novdia 6 reune-se o conselho da associa- 
o de que se tracla, para se dar começo 
quanto antes és mais urgentes Operações so- 
maes 7 . 
O governo: concedeu a José Amat anctori- 
sação para instituir uma academia de opera na- 
cional, destinada a propagar e desenvolver q 
gosto pelo canto em lingua patria. 

.Diz o «Jornal do Commercio : 

« S. M. o imperador houve por bem con- 
cedor o titulo de conselho ao; snr. Marcos An- 
tonio d'Aranjo , enviado exlraordinario e minis- 
tro plenipotenciario do imperio no reino da Pros- 
sia e outros estados allemães; bem como ao snr. 
Miguel Maria Lisboa, que com o mesmo cara- 
eter representa o Brazil na republica do Perú.» 

« O snr. Olympio Carneiro Veriato Catã 
nomeado presidente da provincia do Espirito 
Santo, teve ordem do governo para seguir do 
Ouro Preto por Cuyalhee nova estrada de San- 
ta Theresa, para a provincia que vai adiniis- 
trar. 

O governo quiz que o snr. Calão reconho- 
cesse pessoalmente o estado das obras daquela 
estrada a fim de poder apontar os meihora- 
mentos necessarios.» 

« O snr. dr. juiz de direito de Coritiba, 
Luiz Francisco da Camara Leal, foi nomeado 
3.º vice-presidente da provincia do Paraná » 

« O snr. Francisco Januario da Gama Cer- 
queira, procurador fiscal da provincia do Para- 
ná, for nomeado presidente da provincia de 
Goyaz, em substituição do snr. dr. Antonio 
Angusto Pereira da Cunha, que pediu demis- 
são daqnelle cargo.» 

O «Correio official» de Minas 
Março dá as seguintes noticias : 

« Em oflicios de recente data pediram o 
juiz municipal e o delegado de pol do ter- 
mo do Serro á presidencia da provincia o au- 
xilio de força publica para fazerem dispersar 
um ajuntamento , calculado em quinhentos in- 
dividuos, que invadiram uma [nzenda de cul- 
tura com datas anriferas, sitas nas margens do 
Rio do Peixe no lugar denominado Barreado , 
e pertencento ao cidadão Ilermugens Pereira 
de Aguiar, com o fim de explorarem esses ter- 
renos sob o pretexto de serem diamantinos , 
tendo já cansado consideravel damno ás beuy- 
feitorias e criações. 

« O snr. presidente fez para alli marchar 
um official com algumas praças de cavalaria, 
recommendando ao mesmo lempo que pela gaar- 
da nacional seja prestado áquellas aulhorida- 
des 0 auxilio que requisitarem para a execu- 
ção dos mandados da jusliça, 

“q Tambem nos consta que pela thesonra- 
riada fazenda expediram-se ordens ao inspo- 
ctor geral da administração diamantina para que 
faça observar neste caso a legislação especial 
que regula a exploração de semelhantes terre- 
nos.» 

« De officio do delegado de policia do 
termo de Santa Barbara, dirigido á presiden- 
cia com data de 16 do corrente, consta quo 
Manoel do Carmo Silva e seu genro Jusé Ma- 
laquias descobriram diamantes no districto de 
S. João do Morro Grando. 

« No lugar da descoberta já se achava ren- 
nido algum povo, mas, até á data das mais 
recentes nolicias, era insignificante a quantida- 
de e valor dos diamantes extrabidos. » 

A capitania do Porto do Rio -de Janeiro 
ardenon, que todas as embarcações mercante: 
fundeadas nos ancoradonúros de [franquia 
de noite em um dos lopes mma luz constante 
e brilhante para evitar os abalroamentos. 

No dia 8 fez-se a eleição d'um senador 
pela provincia do Rio de Janeiro, obtendo a 
maioria o sur. Francisco de Paula Negreiros 
Sayão Lobato. 

A alfandega do Rio de Janeiro linha ren- 
dido dasde o 1.º até 12 de Abril 410:7398495 
réis. 

Faleceu no primeiro d'Abril no Rio de 
saneiro o marechal do exercito brazileico João 
Chrisostomo Callado. Era natural de Portugal 
e linha ido para aquele imperio na divisão 
«Lecór». Tinha mais de 70 anmos de idade e 
era commendador da imperial ordem da Roza, 
da de S. Bento d'Aviz, da de Torre Espada, 
e linha a medalha da companhia Peninsular. 

As ceremonias da Semana Santa foram co- 
lebradas na capital do imperio com muita so- 
lemnidade o explendor , lindo SS. MW. com 
toda a“sua core vizilar as igrejas a pé, 

Por ter sido eleito deputado o gnr. Ser- 
gio Teixeira de Macedo, presidente da provia- 
cia de Pernambuco, parece que estava nomea- 
do para vice-presidente da mesina provincia o. 
barão de Rio Formozo 

Nos jornaes do Rio de Janeiro, que to- 
mos à vista nada encontramos a respeito dos 
negocios da companhia Luso-Brasileira. 


de 30 de 


RIO DE JANEIRO 11 DE ABRIL. 


REVISTA DO MERCADO 
DR 1 4 Il pe asa pe 1857. 


A importação de generos da estiva, com 
a unica excepção de sal, foi muito parca desde 
o principio do mez corrente. 

Os diferentes mercados teem-se resentido 
da falta dos negociantes do interior que não 
tem vindo á côrte para se supprirem dos ge- 


noros e fazendas que costumam precisar. Con- 
fiamos porém, que brevemente desnpparecerá 
a febre amarella, unica causa dessa ausencia. 


As vendas teem sido muito limitados; em 
café, até o dia 7, reinou muita animação desap- 
parecendo porém a especulação ante “as | pre- 
tenções dos cafezistas. 

Em cambio as transacções foram -de mon- 
ta; em fretes animadas; em acções “insigoifi- 
cantes, o houve muita apalhia neste mercado. 
Em opolices apenas se Tez uma transacção. 


IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram 23 € 
meia pipas de Lisboa; não houve vendas, por 
estarem fiomes os possuidores em preços al- 


os. 

CERA. — Entraram de Loanda 11,186 li- 
bras; não houvé venda ; os possuidores pedem 
960 reis. Ef 

CHUNBO DE MUNIÇÃO, — Entraram 50 bar- 
ris do Porto; venderam-se 100 quintaes do 
bespanhol a 2184500 por quintal, 

SAL. — Entraram 29,672 alqueires; uma 
cargo, 10,360 alqueires de Cette, seguiu para 
Santos. Venderam-se 2 cargas, au todo 13,970 
alqueires, a primeira a GOO reis, e a segunda 
(do Cabo Verde) a 590 reis a dinheiro; pre- 
ços estes excepcionaes, pois boje não se pode 
colar o genero a este algarismo; as esistencias 
em segunda mão são avultadas. 

VINHOS, — As transacções foram muito li- 
mitados desde o 1.º do mez. 

Entraram de Porlugal: 91 pipas linto e 23 
Dranco de Lisboa, e 30 7/10 pipas do Porto. 
Do meiiterraneo: 245 pipas Catalunha, 190 pi- 
pas (das quaes 30 branco) de Cette, 145 quin- 
tos de Malaga secco, 200 pipas de Marselha. 

Vendas 37 pipas de Lisboa a 3508000 e 
3558000; do Porto temos a notar apenas 10 
pipas a 3658000: de Port Vendres 50 pipas 
alcançaram 2908000 : de Malaga 100 barris da 
existencia antiga a 2103090; e um pequeno 
lote do Fayal a preço que não faz cotação. E 
hoje, já tarde, as 200 pipas de Cetto, sendo 
Roussillon superior a cerca de 3004000 por 
PIPA. + 

EXPORTAÇÃO, 

“CAPE'. — Principiou o mez com um mer- 
eado mais firme e com uma alta de 100 reis 
nos preços, devida ás noticias inesperadas de 
um melhoramento nos Estados Unidos: trazidas 
pela galera «Weather Gage». O mercado ficou 
pois muito animado até o dia 7; mas receben- 
do-se então pelo paquete «Avon» noticias «ne- 
nos favoraveis relalivamente aus mercados con- 
sumidores da Europa, mostraram-se os expor- 
tadores pouco dispostos a pagar a diferença 
de 100reis pedulos e obtidos pelos cafezistas 
desdy Os primeiros dias do mez, e d'ahi re- 
suitou, do dia T até hoje”, a paralisação que 
so manifeston no mercado. 

No entanto as entradas de café são abun- 
dantes e a qualidado é muito b0a, sendo os 
preços para sortenmento para os Estados Uni- 
dos de 48900 a 58000 ; Canal 48850 a 4$900 ; 
Norte da Buropa 48950 a 58200 ; Mediterraneo 
AGIVO a 48950. 

As vendas até hoje montam a 78,700 sac- 
eas, das quaes 27,000) para os Estados Uni- 
dos, 45,700 Canal e morte, 6,000 para o Me- 
diterraneo. 

Despacharam-so até hofe 94,040 saceas. 

Embarcaram-se durante a mesma epocha 
109,026 saceas; existencia, 130,000. 

ASSUCAR. — Entraram 47 caixas, 90 sae- 
cos da Babia, 738 saccas de Compos, e 1,542 
saccus de Pernambuco. 

Pora exportação venderam-se 60 caixas 
mascavado de Cotinguiba. Para consumo 412 
enixas, 1,300 snccus de Campos de 45800 
5$500. 38800 « 4gOS0; de Cotinguiba, Ba- 
lia, Pernambuco, ete., 203 cuixas, 1,797 sac- 
cos de 44400 a 58500, e 38300 a 38800. Exis- 
tencia 459 caixas Campos, 1,044 caixas, 10,000 
suecos e barricas do Norte, 

COUROS, — Nem entradas, nem vendas que 
valha a pena notar. , 


MERCADO MONETÁRIO. 


DESCONTOS. — Continuam a regular de 8 
e meio a 9 por cento; o dinheiro acha-se fa- 
cilmente, ' 
CAMBIO. — Sabre Londres abrin-se no dia 
30 do mez p. p. a 27º d. a 9Odias, e no 
1.º doste negociaram-se quantias importantes 
a 27% d. a dinheiro, e no din seguinte houve 
transacções a 27 !J d. a um mez de praso 
quanto ao pagamento. Desde então 27º a 90 
dias tem sidvo algarismo regulador, Calcula-se 
em 500,000 = us saques sobre Londres, das 
quaes 80,000 = tomadas pelo banco, e 50,000 
pelo thesouro, ambas as sommasa 27 *% d, 
HamBurco. — (55 reis tem sido o unico 
algarismo para quantias importantes sacçadas 
sobre aquela praça. 
França, ele. — 348 a 350 reis para as le- 
tras directas, e 346 reis para letras indirectas. 
ACÇÕES. — Transscções limitadas a algu- 
mas vendas dos Paquetes Brazileiros a Vapora 
1038000 premio, para 30 de Junho; das da 
Estrada de Ferro de D. Pedro Wa 7$000 des- 
conto; do Banco Raral a 1358000 premio a 
dinheiro. 
+ APOLICES. — Houve transacções de pouca 
monta nas de 6 por cento a 102 e meio por 
conto. 


(1. do Commercio do Rio de Janeiro,) 


“O CONMERCIO DO: PORTO. 


BAHIA 13 DE ABRIL. 
REVISTA DO MERCADO. 
Dehal dAbril. 


Verificou-se nosso presentimento, quando 
dissemos que, apesar da nolicia que nos trouxe 
o vapor do dia 3 — de uma pequena baixa no 
assucar em Londres, essa baixa não influiria no 
preço desse genero: em nosso mercado : e assim 
succedeu. 

Grandes vendas se effectuaram em assu- 
car pelos preços anteriores e com melhoria — 
o mascavado. 

Este obtem de 38300 a 38350 por arroba; 
e o branco, menos procurado, o Seu anterior 
preço de 48000 o bom 48100, e o fino para os 
portos do sul muito mais. 

De aguardente houveram poucas vendas v 
a 18200 a canada. 

O algodão continua a obter 68600 e 68800 
por arroba. 

“O cacau, o pouco que apparece, obtem os 
preços cotados (58200 a 58400.) 

O calé de dentro, cujas entradas escasseiam 
constantemente, tem obtido de 48500 a 48700 
por arroba, 

Os couros sustentam os preços de 400 reis 
a libra os seccos e 360 os salgados. 

Uma pequena porção de tapioca que veio 
ao mercedo, e não era superior, obteve 68000 
o alqueire. 

Em generos de importação houve a venda 
de um carregamento”, entrado ba duas sema- 
nas, constando de arroz, erva-doce, passas, 
papel, velas, etc., a preço que não transpirou. 

Venderam-se tambem mais de 300 pipas 
de vinho de Lisboa bom de 3508000 a 3668000 
a pipa, e do ordinario a 3208000. 

Vendeu-se vinagre de 1404000 a 1508000 
a pipa, e vinho da Figueira de 2708000 280% 
a pipa. 

Os descontos foram feitos pelas Caixas a 9 
e 10 por cento ao anno. 

A Caixa filial descontou a 9 porcento ao 
anno. 

(Jornal da Bahia.) 


— ease 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos para os portos do Brazil. 


PARA PERNAMBUCO, barca N. Senhora 
do Boa Viagem, (sabida em 3 do Maio), con- 
duziu 279 almudes a'azeite , 647 almades do 
vinho, 240 garrafas de dito, 1632 milheiros 
de pregos, prata em obra no valor de 1:9858115, 
8157 fechaduras, 22 arrobas de vellas de ce- 
bo, 57 arrobas de carne de porco, 142 arre- 
teis de retroz, 157 duzias d'escovas, 288 ma- 
chados, 1271 restas de cebolas, 50 quintaes 
de ebumbo, 1676 maços de palitos, 430 fonces, 
644 enxadas, 15 arrobas de pomada, 2400 ar- 
chotes, 1013 capachos, 245 chepeus, 637 co- 
xins, 19 arrobas de corda, 8,180 cabeças de 
alhos, 50 arrobas de ditos, 665 grosas de ro- 
lhas , 150 milheiros do ditas, 847 duzias de 
pentes, 26 duzias de toalhas, 7 duzias deca- 
deiras, 5 mezas, 1 sofá, e varios volumes com 
uma redoma de vidro, pedras marmores, panno 
de linho, galões, rendas, espiguilhas , volan- 
tes, pedras d'amolar, peixe d'escabeche, falo 
feito estribos ete.. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 7 DE MAIO. 


ENTRADAS. 


LONDRES. = Gal. transp. ing. Nelvus. 
CARDIFF. — Barc. norveg. Louisa, carvão. 
HAMBURGO. — Gal. hamb. Industrie, genebra, 
BARCELONA. — II. Divina! Providencia, chum- 

bo, e esparto, 
MADEIRA. — IL. Heroismo, arroz ete, ) 
PORTO. — Vap. Vesnvio, vinho e fazendas. 
FIGUEIRA. — R. Adelaide, madeira. 

SAHIDAS. 

PARAIBA. — Br. Parabibano, vinho ete. 
CARDIFF. — Esc. ing. Grey Hound, lastro, 
LONDRES. — Palh. ing. Merlin, fructa. 
PORTO. — Cab. Santa Rita, sardinha. 
CAMINHA. — H. Valença do Minho, fazendas. 
VIANNA. — H Novo Paquete, sal. 
AVEIRO. — H. Dois Irmãos, trigo é milho. 
FIGUEIRA. — H. Conceição Feliz lastro. 


SETUBAL. — H, N. Viajante, madeira e milho. 
IDEM. — H. Oliveira 3.º, lastro. 

IDEM 8. 

ENTRADAS. 


MILFONTES. — H. S. Vicente, cepa. 

MARSELHA. — Vap. fr. Maric Stuart, em qua- 
lidade de paquete. 

LIVERPOOL. — Esc. Magriço, ferro etc, 

LARACHE. — H. Resolvido, lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Yap. ing. Avon, em qua- 
lidado de paquete. 


GIBRALTAR. — Yap. ing. Tagus, em qualidade 
de paquete. 
SETUBAL. — H. Esperança, madeira. 
SAHIDAS. 
SETUBAL. — bat. Joven Margarida, cereses. 
FIGUEIRA. — R. Flor d'Aveiro, lastro. 
IDEM. — R. Flor do Porto, lastro. 
CAMINHA. — H. Caminhense, lastro. 


PORTO 11 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
NEW-YORK, 38 dias. — Pat. Apparicio, e. Men- 
des, aduella, a Spencer & Cº 
CARDIFF, 15 dias. — Pat. Leopoldina, c. Fer- 
reira, ferro, a A. José d'Oliveira, 
SWANSEA, 12 dias. — Esc. ing. William, c. 
Edwards, carvão, a À. Miller & €.º 
SAHIDAS. 
LISBOA. —Vap. Lusitania, c. Burnay, passageiros. 
LONDRES, — Vap, ing. Ceres, c. Balman, vi- 


nho e gado. 
IDEM 12. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o vapor Vezuvio, o 
qual só poderá entrar às 3 horas da tarde. 
Vento S. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


ANNUNCIOS. 


UEM quizer alugar a casa da quinta da 
Revolta falle na mesma. [663] 


A.J. FERREIRA GUIMARÃES, 
CALÇADA DOS CLERIGOS N.º 54, 
1.º ANDAR: 


ECEBEU grande sortimento de bordados 
em todos os generos e ultimos gostos. 
Serviços de porcellana francesa para 

cá molizados, lindos gostos, compostos de 
bule, cafeteira , manteigueira, tijella, lei- 
teira, quatro pratos, assucareiro, e 24 cha- 
vanas, superior qualidade, de 18:000 a 
22:500, e tambem separa alguns dos ar- 
tigos, fazendo a devida deducção no preço. 

Serviços de porcellana francesa para 
romere, matizados, e ouro de 5:500 a 
7:000. 

Cuavenas, grande variedade de lavo- 
res e feilios, que vende por duzia, meia 
duzia e truncadas, de 3:800 a 5:600 cada 
duzia.- 

Jarras de porcelana franceza, para 
adorno de 500 a 7:200 cada par. 

Cortes para vestido em moiré, da- 
masco, pretos, barege com seda e outras 
qualidades. 

Grande sortimento de chailles. 

TransparentEs para janella, lindos de- 
senhos e tudo a oleo, de 1:600 a 4:500 
reis. [665] 


COMPANHIA UNIÃO COMMERCIAL E 
BONANÇA. 


EM LIQUIDAÇÃO. 


S snrs. accionistas desta Companhia são 
avizados para. virem receber ao escri- 


| ptorio da Companhia de Seguros Bonança 


rua de S. Francisco n.º 6, os 708000 rs. 
das entradas por acção, na conformidade 
dos contractos feitos com os snrs. À. Prost 
& Fradesso da Silveira. 

O pagamento começará no dia 12 do 
corrente e continuará às Lerças quintas e 
sabbados de cada semana das 10 horas 
da manhã ás 2 da tarde. No dito escri- 
ptorio se dão desde já os competentes re- 
cibos impressos para se encherem, deven- 
do a assignatura do possuidor vir reconhe - 
cida por tabellião. 

Os snrs. accionistas que preferirem re- 
ceber no Porto, pódem dirigir-se á Dele- 
gação da Companhia Bonança na dita Ci- 
dade. 

Escriptorio da Companhia Bonança em 
7 de Maio de 1857. 

Os Directores, 
Luiz Francisco Midozi, 
Jacintho dá Silva Falcão. 


[666] 


COMPANHIA DE SEGUROS BONANÇA, 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 6, 


ÃO avisados os snrs. accionistas para 
entrarem nos cofres da Companhia com 
a 1.º prestação de 128000 rs. por acção, 
segundo a determinação da Assemblea ge- 
ral de 2 do corrente mez. Os snrs. aceio- 


3 


nistas que tem a receber por liquidação 
da Companhia — União Commercial e Bo- 
nança, deixarão nesse mesmo acto osrte- 
feridos 12:000 rs. por acção, com que fi- 
cam interessados na Bonança, e se rece- 
berem no Porto, igualmente no mesmo 
acto ali deixarão os citados 124000 rs, 
por acção. 

Escriptorio da Companhia em 7 de 
Maio de 1857. 
ho Os Directores. 

Luiz Francisco Midosi. 
Jacimtho da Silva Falcão, 


[667] 


Delegação da Companhia Bonança nes- 

ta cidade, faz publico que em confor- 
midade dos annuncios acima referidos co- 
meçará a realizar à transacção nelles men- 
cionada no dia 14 do corrente, e em to- 
das as 2.º, 4,ºº e 6.º feiras seguintes no 
seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 86. 

Porto 12 de Maio de 1857. 

O Delegado, 
João Leite de Faria. 


[668] 


Leilão. 

O dia 15 do corrente Maio, pelas 11 

horas da manhã na rua d'Entre-Quin- 
tas n.º 10 (na casa onde morreu o Rei 
Carlos Alberto), he o leilão do resto da 
mobilia com que o Wl”º Snr, Commen- 
dador John Lambert, e sua familia .seser- 
viram até à hora da sua partida para: En= 
glaterra, Não se imprimem listas nem se 
estabelecem preços por que tem de serem 
vendidos pozilivamente, estes objectos dos 
quaes fazem parte os que pertenciam ao 
Escriptorio do mesmo snr. [664] 


“RIO dia 15 do corrente mez, pelas 9 ho- 
ras da manhã na praça dos leilões, 
rua d'Almada n.º 66, se tem de proceder 
á arrematação voluntaria de 100 alqueires 
de milho e uma quarta, uma galinha, e 
50 por um frango, que annualmente pa- 
gam diferentes consortes e o dominio á 
quinta da Velha da Villa da Feira, cujas 
medidas são pagas na rezidencia dos ca- 
zeiros; e esta arrematação se faz a reque- 
rimento de seu dono Francisco A. da Cu- 
nha, e serão postasem praça pelo preço 
de" avaliação, porem não será entregue o 
lanço sem consentimento do annunciante. 
E' escrivão da Praça Vianna, onde se 
pode ver os titulos. [657] 


MORÉ & C” 


Te ECEBERAM um sortimento de 
Fes RA piannos de mesa e bufete dos 
STES melhores autores conhecidos, dos 
preços de 1408000 a 5003000 reis, [659] 
tNOEL 3. S. Couto, avisa aos passa- 
geiros do brigue CEARENSE, naufra- 
gado em Dezembro p. p. que Lem o navio 
prompto a sabir alé 20 do corrente para 
o Ceará, e se promplifica leva-los ao porto 
de seu destino, apresentando-se em tempo 
competente, 
Lisboa 3 de Maio de 1857. [662] 


Oleo que faz nascer o cabello duma 

maneira surprehendente, conhecido pelo 
nome de — Huile Vitaline végótale, — des- 
coberto por mr: Sleck, de Stultgard, 'e 
hoje propriedade exclusiva de V. Rochon, 
de Pariz, acha-se à venda unicamente na 
Travesa dos Clerigos n.º 3. Os resultados 
cflicases d'este cosmetito constam d'altes- 
tados que andam appensos a cada um dos 
frascos do oleo. [653] 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA. 
3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambista na rua das 
Flores n.º Le 2, junto á Igreja da 
Mesericordia, e n.º 280, defronte da Com- 
panhia dos vinhos, vendem bilhetes, meios, 
quartos, e cautellas, desta loteria, e das 


que se seguirem. [647] 


h 


O, COMMERGIO, DO, PORTO. 


a, 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
“Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven-| 


LIQUIDAÇÃO |. 


der aduella desbarril es pipa, breu louro, DA COMPANHIA DÊ NAVEGAÇÃ 
cascos de pipa avinhados € agoa raz em O 
latas. MD E ES USA rendo ciligõso 
Cm GIPENIR G C? na Rebola! T panhia de Navegação Luso-Brazileira como 


ran.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios € 
cascos avinhados: de: pipa. 
[1:625] 


PE 4 rua dos Mercadores n.º 

115 offerece-se um sujei- 
to para dirigir partidas dobradas, resumi- 
das em um só livro m gire. 11995] » 


ENDE-SE úma quinta murada 

com agoa desmina, e engenhos, 
casas de cazeiros e'uma casa para 
família, cuja quinta &'sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. 
> Alem disto vende-se tambem 
ribeiras com seus lameiros, e 
bouças de matto com pinheiros contiguos 
a estes bens. Tudo dizima a Deos. 
[305] 


Aviso, 
S snrs. carregadores de fazendas para 
o Brazil que precisarem dealguma por- 
ção de tangas ou coeiros bem como cober- 
tores de algodão de' varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se, á fabrica de Luiz 
Hartins da Fonseca rua do Bomfim n.º.96 
onde encontrarão preços -commodos. 
(ATT 


ELAS 12 horas do dia 23 do corrente 

Maio no Tribunal do Commercio desta 
cidade, se ha-de proceder, a requerimento 
do curador fiscal Provisorio da massa fal- 
lida de João Baptista de Macedo, á arre- 
matação de dous prasos que se compõem 
de 3 propriedades na rua d'Almada, fre- 
guezia de Cedofeita, n.º 229 a 234, sendo 
as dos n.º 229 e 230 de um andar e es- 
criptorio para a frentee 2 andares para as 
trazeiras, com seu quintal em 2 sucalcos, 
um com sahida para a rua de Liceiras sem 
numeros, e as dos n.º 231 a 234 terreas 
com saguões, tendo todas agua d'um poço ; 
avaliada livres de reparos dás penções an- 
nuaes de 188100 rs. e dos laudemios de 
4 um, quanto ás casas e parte do quintal, 
e «e quarentena quanto ao sucalco da rua de 
Liceiras, em 7898000. [624] 


JEM precisar d'um rapaz de idade de 
“47 para 18 aunos, com boas abona- 
ções (mesmo de casas Inglezas desta cidade) | 
para desempenhar qualquer-lugar de Es- 
cripluração (na qualidade de caixeiro) de 
alguma casa Ingleza ou Portugueza ou 
Francesa capaz, poderá dirigir-se a M. Bre- 
ciano na-Hospedaria do. Leão d'Ouro na 
Praça de Carlos" Alberto, que lhe dará to- 
das as competentes instrueções. O rapaz 
falla, escreve com um rico caracter de le- 
tra Ingleza, e traduz .as lingoas Ingleza,, 
francesa, Porluguza e: Hespanhola , e está 
habilitadoem toda “a contabilidade: Com- 
mercial, 6 tem já alguma” pratica “de Es- 
criptorio e he subdito britânico, e educado 


em ludo á Ingleza. [615] 
À Requerimento do curador Fiscal provi- 

sorio da massa falidada de João Bap- 
tista de Macedo, se ha-de proceder pelas 
12 horas do dia 20 do corrente Maio, no 
Tribunal; do. Commercio desta cidade á 
arrematação de uma propriedade na Cal- 
cada dos Clerigos n.º 29 a 31, freguezia 
da Victoria, que se compõe de loja para 
a Írente, oulra para as trazeiras, 4 andares, 
aguas-furladas, saguão e no fundo deste uma 
casa de 2 andares e loja com communicação 
por corredores que ha entre ambas as casas 
no 1.º e 2.º andar, tendo agua de poço, 
avaliada livre de reparos, penção 2:880 
rs. annuaes, e do dominio de 20 um, em 
9:5003000 rs. 

Huma casa lerea com seu retiro, de 
quintal, sita na rua do Poço. das Patas 
n.º 21 avaluada livre de reparos, pensão 
aunual de 126 !/, reis, e do laudemio 
de quarentena em 2738000 rs. [623] 


| se acha publico- pelo manifesto do snr. 


Presi- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, abaixo assignada, aulhorisada por -ofli- 
cio do mesmo snr. Presidente com data de 16 
de Março, faz publico: que recebe propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, abaixo descriptos e seus pertences, até ao 
dia 30 do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse mesmo “dia pelas 42 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assistir áquelle acto. 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisboa no Escriptorio da Delegação 
desta Companhia , e nesta Cidade no Escripto- 
rio da Direeção. 

Porto 25 d'Abnil de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarellos. 
Antonio Gomes: dos Santos. 


D. PEDRO TI 


De 1512 toneladas, e da força de 300 ca- 
vallos, construclores em Londres, do casco Mr. 
Pitcher, da maquina Miller Ravenbill & Schalked. 
Este navio é construído das melhores madeira 
de carvalho, teca, flandres etc. com a maivr 
olidez, acha-se em perfeito estado de , nave- 
gação, e lem apenas dous annos d'idade ; pre- 
gado de cobre e metal, e só de ferro acima 
dos lumes d'agoa ; sen forro é de cobre de 28 
onças tem tanques de ferro para 95 pipas de 
agoada bomba para, incendio, e maquina d'ali- 
mentar as caldeiras ; maquina de condensação; 
helice de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e lem os scus aprestes com- 
pletos, alem de valiosos sobrecellentes de. na- 
vio e maquiná; botes, lanchas de salva-vidas 
com todos os seus pertences; cabrestantes de 
patente de Broone : rica baixella. de electro pla- 
te, louças finas, christaes, espelhos o roupas 
em grande abundancia, tanto de cama como de 
mesa e uso, Dellas. camaras com camarins, 
das quaes tem capacidade para 400 passagei- 
ros, tendo na 1,º classe 88 beliches e cama- 
rins para senhoras, tudo de mogno com .ele- 
gantes dourados ; um excelente. pianno, casa 
de banho e todos os mais arranjos e ricos 
petrechos para. navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventario. À maquina é di- 
recla com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras lubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacilade para 300 toneladas de carga, e paióes 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.º classe 
em Lloyds, e tem a velocidade media de 10 a 
14 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 

Quilha....c.. 240 pés. 
+» Boca, . 33 
Pontal. 32 


» 
»> 


D. MARIA IL 


Este magnifico paquete, de 1.º classe em 
Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi cons- 


| ruido em Londres em 1854 por Mess: Green. 


Tem a velocidade egual 4 do D. Pedro II. O 
casco é das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres etc, forrado 
de meta! patente de Muntz de 26, 28 o 30 
onças. Tem bellas accommodações. para 400 
passageiros, e um/rico sortimento de roupas, 
mobila, excellente pianno, espelhos, cbristaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras, bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon- 
ga viagem, e ludo o que é dado a um: paque- 
te desta ordem inclusivê casa de banhos. 

Arma tambem a barca, é acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e seus pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade ; bello mas- 
same, e muito importantes sobrecellentes de 
maquina e navio, o que tudo melhor consta do 
seu Inventario. 

E' da força de 300" cavallos por deus en- 
genhos com eylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de diametro e stroke de 4'pés e 6 po- 
legadas. Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helice de metal, maquina de conden- 
sação, tudo acabado com a maior perfeição, e 
em perfeito estado de acção. 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
carga, e paives para 500 toneladas de carvão. 

São suas dimensões ; 

Quilba... 
Boca. 
Pontal . 


+ 235 pés. 
36 » 
30 » 


DUQUE DO PORTO 

Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
truido em 1853 em New-Castle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 289 toneladas, 
maquina de força do SO cavallos, construida 
por R. Stephensen & C.º Esto barco é de ma- 
gnifica construeção; tom excellentes commodos 
para passageiros, e um bom sortimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, electro plate, 
utensifios de cosinha etc. 

“Tambem se vonderão as boias'e amarra- 


N. B. Os moveis o mais objectos perten- 

Q on | contes 4 Guarda-ronpa e á copa di assi 
pus fi P Poslsobr deitam d E , io toi ao 
a liquidação da - rabamedie. á ! e ) m Do (606) 


çoes, existentes em Lisbos, S, Vicente, Bahia 
e Rio de Janeiro. 


€ ii 


| Há para vender a 
bordo -do brigue In- 
glez RADIANT, ultimamente 


chegado garrafas pretas de | 


quartilho-e meio e trez quar- 
teirões, de superior qualida- 
de. Escriptorio na rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. q613) 

IGUEL Antonio Malheiro, rua d'Alma- 


da n.º 325, vende bons cascos de vi- 
nho velho. [648] 


REDUCÇÃO. 

ONIO. Marques de Carvalho junto; á 

Misericordia n.º 4 e 5, diminuio aos 
preços dos bilhetes da loteria vendendo a 
59100, meios a 28600, e quartos a 18300, 
fazendo nos outros tambem reducção. Os 
amantes das loterias tem mais este bene- 
ficio. 


Piannos Hamburguezes. 

A rua das Congostas n.º 
N 129, ha para vender 
piannos dos melhores auc- 


tores alemães, recentemen- 
[600] 


A rua Nova de S. João n.º 112 e 113 
vende-se lrigo e. centeio de superior 
[631] 


qualidade por preços commodos. 


UEM pretender saber «dus: herdeiros de 
Joaquim Lins de Carvalho Lima, falle 
com Francisco Pereira d'Azevedo, rua das 
Hortas n.º 82. 
IGUEL Faria Lopes dos Santos & €.º 
rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
tem a bordo do brigue inglez BESSIE, 
carvão miudo para ferreiros que vendem 
por preços commodos. [632] 


A FÁBRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para “vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


preços: 
Pipa.. 123009 
Balde. 1$200 
Canastra... E $180 
Cal que serve para adubos de Lerras — 
Carro de 40 alqueires............ $400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, c humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude $300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p: c. [168] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. | 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO: A“ VAPOR. 

Es Fica transferida a sahida 
do vapor VESUVIO, para 
Lisboa, para quinta fei- 
3 ra 14 do corrente, ás 

4 horas da tarde. Pa- 
ra carga 6 passageiros Lra- 
da Administração rua. de 


cta-ss no. eseriptorio 
S. João n.º 78, 
Preço das passagens, 1.º camara 64000 — 
2.º camara 48500 — convez 28000 reis. 
Porto 9 de Maio de 1857. (655) 


Para Londres, 

O vapor inglez VESTA 
enpitão R. Kavanavgh. 
Sahirá aproximadamen- 
te até ao dia 28 de Maio, 
Tracta-se com D. M. 
Feuerbeerd Junior & C.º. Frete 27 sh. e 6d. 
por tonellada de vinho. [670] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sabir com toda a brevidade a bar 

ca DUARTE 4.º Para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Manoel Gual- 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 102. 


cororamiR 


ug Pã passagem. 
Troctaeso na praça de Santa resa nº 37, 
com. Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. [309] 


Para Hamburgo. 


A Galeota hollandeza JANTINA, ca- 
pilão H. J. Blaok. 


Para Copenhagen & S. Pe- 


- tersburgo. | 
(A CIDADE.) 
& Agaleota hollandeza ROELFINA KUI- 
» PER, capitão J. A. Hazeioinkel, con- 
signatarios Eduardo Kebe” & 0.º, 
Taipas n.º 6. 2 * (606) 


Para 'o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 
capilão Antonio Jacintho da Cunha, 
vai sabir com muita brevidade ; 

para carga e passageiros , tracta-se com Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n,º 388. 

K : (649) 
Para ,0,.Rio de. Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevidade o 
» patacho RIO TINTO, do qual é ca- 
pitão José Agonia d"Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se avAntonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44. E 

(573) 


Para o Rio de Janeiro. 
Brigue — TRÊS AMIGOS — capitão 
Claudino Domingues Gonçalves, re- 
cebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. Tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.2, Praia de Miragaia 
n.º 157. (534) 


Para Vianna do Castello. 


FA biate LIBERAL SO' EU, sahir 


até o dia 15; quemno mesmo qui- 
zer carregar dirija-se aos despa- 
chantes Coelho Lima & C.º em Cima do Muro 
n.º 71 e 72. (660) 


- Y 
Para Villa do Conde. 
À bateira ARVORE, a sahirem pon- 
cos dias ; quem na mesma quizer car- 
carregar dirija-se aos despachantes 
Coelho Lima & C.º em Cima do Muro n.º 71 
e 72. [661] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
ma quizer carregar ou hir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de $. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. * 
portuguez — JOSEPHIXA — capitão 


(348) 
E» Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 


nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se ao consignalario Francisco dus Sunlos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 


Para Hamburgo. 


A sahir em 30 de Maio, o patacho 


“RT. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
Quarta feira 13 de Maio 

Benefício do primeiro baixo, Eugenio 
Manfredi. — A segunda representação da 
Opera: O ASSEDIO DE LEYDE. — O Snr. 
Corli, e o Beneficiado, cantarão o DUETO 
da opera: OS PURITANOS, — Principiará 
ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 

Terça feira 12 de Maio. 
Em beneficio das actrizes Maria Edwiges 
e Maria Barregon. — O drama em 3 
actos, original do Snr. Camillo Castello 
Branco. — ESPINHOS E FLORES. — A co- 
media em 2 actos: UMA TROCA DE MU- 
LHERES. — A primeira representação da 
comedia em1 acto: UM CONSELHO DE 


FAMILIA, — Principiará ás 8 horas e meia. 
o 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


E a 


PORTO: TYPOGRAPEIA DO COMMENCIO 


